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O abraço: dias de pandemia e isolamento 
 
De longe, amigo, amiga 

desde a janela eu te vejo, 

e vejo o teu rosto 

nesta manhã de sol 

que de longe nos abriga 

Distante eu te vejo na janela 

e sei que de lá me vês: 

Um ser? Um quem? 

Um rosto? Um corpo? 

Um vulto?  Um alguém? 

Ou, quem sabe? E por quê? 

Uma figura acaso 

pintada em uma tela, 

e à espera de quem?   

De quando e do quê? 

 

Uma miragem lá, agora, 

e ao longe... e tão perto? 

Um rabisco na paisagem 

Um mero breve traço 

como a ave que ao vento voa 

e no vento vai embora. 

Não sei como de lá me vês 

se é que me vês de lá 

de repente... e ao acaso. 

 

Mas de uma coisa, 

eu sei, amiga, amigo 

que de longe eu vejo: 

tenho saudades de ti 

que mal conheço 

e que longe, está aqui, 

e de longe está comigo. 

 

E se longe eu te aceno 

de perto, no meu afeto, 

amigo, amiga, 

eu te abraço. 

Eu te abraço! 
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